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RESUMO - Durante seis anos (1990 a 1995), foram avaliados, no CEPAGRO-Centro de Extensªo e
Pesquisa Agronômica, da Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo (UPF), em Passo
Fundo, RS, quatro sistemas de produçªo de grªos com pastagens anuais de inverno. Os sistemas foram
constituídos por: sistema I (trigo/soja, aveia-preta pastejada/soja e aveia-preta pastejada/soja); sistema II
(trigo/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejadas/milho); sistema III (trigo/soja, aveia-preta + ervilhaca
pastejadas/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejadas/milho); e sistema IV (trigo/soja, aveia-branca/soja
e aveia-branca/soja). O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com trŒs repetiçıes, e parcelas
totalizando 500 m2. Na mØdia dos seis anos, o sistema II mostrou maior receita líquida (R$ 432,71/ha) do
que o sistema IV (R$ 322,93/ha). Por sua vez, o sistema II nªo diferiu significativamente dos sistemas I
(R$ 377,93/ha) e III (R$ 400,27/ha). A integraçªo lavoura pecuÆria sob sistema de cultivo plantio dire-
to foi viÆvel tanto para as culturas de inverno e de verªo como para a engorda de bovinos no período
invernal.
Termos para indexaçªo: sistemas de nutriçªo, rotaçªo de cultura, gado de corte, engorda, custos, insumos
agrícolas, rentabilidade.
ECONOMIC ANALYSIS OF GRAIN PRODUCTION SYSTEMS
WITH ANNUAL WINTER PASTURES, UNDER  NO-TILLAGE
ABSTRACT - During six years (1990 to 1995), at the CEPAGRO-Centro de Extensªo e Pesquisa
Agronômica, of the Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, in Passo Fundo, RS,
Brazil, the effects of grain production systems and annual winter pastures were assessed. The economic
analysis on that period is presented in this paper. Four production systems were evaluated: system I
(wheat/soybean, grazed black oats/soybean, and grazed black oats/soybean); system II (wheat/soybean
and grazed black oats + grazed common vetch/pasture/corn); system III  (wheat/soybean, grazed black
oats + grazed common vetch/soybean, and grazed black oats + grazed common vetch/corn); and
system IV (wheat/soybean, white oats/soybean, and white oats/soybean). An experimental design in
blocks at random, with three replications and plots with 500 m2, was used. In the average of six years,
system II showed a higher net return (R$ 432.71/ha), as compared to system IV (R$ 322.93/ha). System II
showed no significant differences in relation to systems I (R$ 377.93/ha) and III (R$ 400.27/ha). The
integration crop-livestock under no-tillage was viable for both winter and summer crops, as well as for
fattening beef cattle during winter time.
Index terms: feeding systems, crop rotations, beef cattle, fattening, costs, farm inputs, profitability.
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INTRODU˙ˆO
A manutençªo de um sistema produtivo e estÆvel
por longo prazo requer o atendimento de outra ne-
cessidade fundamental, que Ø a proteçªo do solo com
restos culturais (Ambrosi & Zentner, 1991). Essa
prÆtica, no sul do Brasil, torna-se difícil de ser atin-
gida usando-se apenas culturas produtoras de grªos,
principalmente no inverno, devido, por exemplo, à
menor capacidade competitiva do trigo brasileiro, em
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alguns períodos, no mercado internacional. Uma
opçªo como a canola Ø, ainda, incipiente.
A semeadura de gramíneas e de leguminosas anu-
ais de inverno, isoladamente ou em misturas, como,
por exemplo, as aveias, o centeio, o azevØm, a ervi-
lhaca e os trevos para cobertura de solo e para pastejo,
Ø uma alternativa econômica que vem atraindo o in-
teresse de empresÆrios agrícolas de regiıes produto-
ras de grªos, como a de Passo Fundo, RS. Essa alter-
nativa Ø de fundamental importância pelo fato de for-
necer uma oportunidade de produzir alimento para o
gado bovino em Øpoca de escassez de forragem
(Floss, 1989; Fontaneli & Freire Jœnior, 1991;
Fontaneli, 1993). AlØm disso, os cereais podem ser
manejados com duplo propósito, ou seja, fornecer
forragem para pastejo precoce e ainda permitir a co-
lheita de grªos.
Portanto, a regiªo sul-brasileira produtora de grªos
tem grande oportunidade de aumentar a lucratividade
atravØs da engorda de bovinos de corte na entressafra.
Nesse período, os preços aumentam em decorrŒncia
da reduçªo da oferta de boi gordo, em razªo da es-
cassez de boas pastagens. Destaca-se que a base
forrageira da pecuÆria de corte sul-brasileira Ø a pas-
tagem nativa, formada basicamente de espØcies que
crescem bem durante a primavera-verªo, mas entram
em dormŒncia ou produzem muito pouco, devido às
baixas temperaturas e geadas que queimam as pasta-
gens, durante os meses de inverno; como conse-
qüŒncia, os animais perdem peso e ocorre significa-
tiva taxa de mortalidade, que, em anos de invernos
rigorosos, ultrapassa 5% do rebanho (Jacques, 1993).
Enfim, ainda hÆ uma pecuÆria com índices
zootØcnicos nªo muito diferentes dos registrados nos
anos de 1950/60, cujos valores estªo muito aquØm
dos praticados na Argentina, na AustrÆlia e nos Esta-
dos Unidos da AmØrica, tradicionais produtores
ou exportadores de carne bovina (Fontaneli &
Jacques, 1991).
Por outro lado, se for considerado que a lavoura
de sequeiro de verªo, no Rio Grande do Sul, ocupa
mais de cinco milhıes de hectares, principalmente
com soja e com milho, e comparando-a com aproxi-
madamente um milhªo de hectares das culturas
produtoras de grªos de inverno (trigo, cevada,
aveia-branca, triticale e centeio), verifica-se que,
mesmo havendo a necessidade de rotaçªo de cultu-
ras por problemas fitossanitÆrios, Ø preciso contar
com alternativas economicamente viÆveis. As cultu-
ras de proteçªo de solo e de adubaçªo verde, tais
como aveia-preta, ervilhaca e serradela, sªo forra-
geiras de alta qualidade, capazes de permitir ganhos
de peso superiores a 1 kg/novilho/dia, e tambØm con-
tribuem para armazenar Ægua no solo, para diminuir
a amplitude tØrmica e, principalmente, para melho-
rar o controle de plantas daninhas (Roman & Velloso,
1993). A ervilhaca e a serradela, alØm disso, reciclam
e incorporam N ao sistema.
A integraçªo da lavoura com a pecuÆria, princi-
palmente pela engorda de bovinos de corte na
entressafra, em Æreas produtoras de grªos tradicio-
nais, por exemplo em regiıes do Rio Grande do Sul
(Planalto, Missıes e Alto Uruguai), permitindo
pastejos de bovinos de maio/junho atØ setembro/
novembro, pode proporcionar uma consistente e lu-
crativa atividade econômica para essas regiıes. AlØm
disso, a engorda de animais em pastagens de estaçªo
fria tem custo menor comparado ao confinamento,
que normalmente requer instalaçıes, nem sempre de
baixo custo, construçªo de silos para armazenamento
de forragem, e aquisiçªo de mÆquinas e equipamen-
tos para colheita e distribuiçªo de forragem (Ball
et al., 1991).
Trabalhos sobre anÆlise econômica em sistemas
de produçªo com pastagens anuais de inverno prati-
camente nªo existem no sul do Brasil. As atividades
conduzidas sªo sobre sistemas de rotaçªo de cultu-
ras. Zentner et al. (1990), trabalhando com o siste-
mas de rotaçªo de culturas para trigo, no período de
1984 a 1989, sob sistema plantio direto, verificaram
que sistema com um inverno de rotaçªo foi mais ren-
tÆvel do que a monocultura desse cereal e com dois e
trŒs invernos de rotaçªo. Santos et al. (1995b), estu-
dando igualmente sistemas de rotaçªo de culturas para
trigo, de 1980 a 1989, sob preparo convencional, no
inverno, e sob sistema plantio direto, no verªo, ob-
servaram que o sistema com trŒs invernos de rotaçªo
apresentou a maior renda líquida, em comparaçªo
com a monocultura dessa gramínea.
Este trabalho teve por objetivo analisar economi-
camente sistemas de produçªo de grªos, incluindo
pastagens anuais de estaçªo fria para a engorda de
bovinos, na regiªo de Passo Fundo, RS.
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MATERIAL E MÉTODOS
Avaliaram-se os dados obtidos do sistema de produ-
çªo de grªos juntamente com a cultura de pastagens anu-
ais de inverno, instalado no CEPAGRO-Centro de Exten-
sªo e Pesquisa Agronômica, da Faculdade de Agronomia
da Universidade de Passo Fundo, em Passo Fundo, RS,
de 1990 a 1995, em solo classificado como Latossolo Ver-
melho-Escuro distrófico (Brasil, 1973). As culturas, tanto
no inverno como no verªo, foram estabelecidas no siste-
ma plantio direto.
Os tratamentos para os sistemas de produçªo de grªos
com pastagens anuais de inverno foram os seguintes:
sistema I (trigo/soja, aveia-preta pastejada/soja e aveia-
preta pastejada/soja), sistema II (trigo/soja e aveia-preta +
ervilhaca pastejadas/milho), sistema III (trigo/soja, aveia-
preta + ervilhaca pastejadas/soja e aveia-preta + ervilhaca
pastejadas/milho) e sistema IV (trigo/soja, aveia-branca/
soja e aveia-branca/soja) (Tabela 1). Em 1990, havia tre-
vo vesiculoso em lugar de ervilhaca.
A adubaçªo de manutençªo foi realizada de acordo com
a recomendaçªo para cada cultura (Sociedade Brasileira
de CiŒncia do Solo, 1995), com base nos resultados da
anÆlise de solo. As amostras de solo foram coletadas a cada
trŒs anos, após as culturas de verªo.
As Øpocas de semeadura, o controle de plantas dani-
nhas e os tratamentos fitossanitÆrios foram realizados de
acordo com a recomendaçªo para cada cultura (Comissªo
Sul-Brasileira de Pesquisa de Aveia, 1995; Rio Grande do
Sul, 1997; Reuniªo..., 1997a, 1997b), e a colheita foi rea-
lizada com colhedora especial para parcelas. O rendimento
de grªos (aveia-branca, milho, soja e trigo) foi determina-
do a partir da colheita de 1/3 da parcela, ajustando-se para
umidade de 13%.
O pastejo de aveia-preta e de ervilhaca foi feito por
bovinos mistos (corte e leite), com 15 a 18 animais por
parcela, quando a aveia-preta atingiu estatura em torno de
30 cm, deixando-se uma altura de resteva de 7 a 10 cm.
Os bovinos foram colocados nas parcelas quando o solo
nªo apresentava excesso de umidade, e geralmente consu-
miam a forragem disponível no primeiro dia. Realizaram-
se dois a trŒs pastejos por ano, geralmente em junho, em
julho e em agosto. Foram avaliados os pesos da massa
verde e seca, antes e depois do pastejo. Após o œltimo
pastejo, permitiu-se um rebrote durante 30 a 40 dias, atØ
acumular uma cobertura verde de 1,5 a 2,0 t de matØria
seca por hectare, para entªo fazer a dessecaçªo e semear
as culturas de verªo. A avaliaçªo da massa verde da Ærea
em estudo foi realizada mediante a amostragem de dois
locais, de cada parcela, de 0,5 m2. Depois de secada, a
massa verde foi estimada em tonelada por hectare.
Os dados de precipitaçªo pluvial observados no perío-
do deste estudo, na Estaçªo Meteorológica-padrªo, loca-
lizada na Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo,
sªo mostrados na Tabela 2. Sªo relatados os valores
mØdios mensais de 1990 a 1996, bem como a normal do
mesmo período.
A anÆlise econômica foi determinada em quatro siste-
mas de produçªo de grªos com pastagens anuais de inver-
no, pelo cÆlculo da receita líquida. Entende-se por receita
líquida a diferença entre a receita bruta (rendimento de
grªos das espØcies em estudo e rendimento de carne x pre-
1Ab: aveia-branca; Ap: aveia-preta pastejada; E: ervilhaca pastejada; M: milho; S: soja; T: trigo; Tv: trevo vesiculoso pastejado.
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TABELA 1. Sistemas de produçªo de grªos com pastagens anuais de inverno, sob sistema  plantio direto, no
período de 1990 a 1995. Passo Fundo, RS1.
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ço de venda como produto comercial), e os custos totais
[custos variÆveis (custos dos insumos + custos das opera-
çıes de campo) e custos fixos (exemplo: depreciaçªo de
mÆquinas e equipamentos e juros sobre o capital)]. O preço
unitÆrio de venda dos produtos e dos insumos Ø mostrado
na Tabela 3. Os custos com insumos e com operaçıes de
campo foram levantados em dezembro de 1995, e para a
venda de produtos foram usados os preços mØdios de mer-
cado dos œltimos anos. Os preços, tanto dos insumos como
de venda dos produtos, foram uma mØdia dos praticados
na regiªo do Planalto MØdio do RS, pesquisados nos se-
guintes agentes de mercado: nas cooperativas COTREL
de Erechim e COTRIJAL de Nªo Me Toque, e nas empre-
sas de insumos Augustin de Carazinho, Auto Agrícola de
Passo Fundo, Produsolo de Passo Fundo e Razera Agrí-
cola de Passo Fundo.
A produçªo animal foi estimada pelo consumo do peso
de matØria seca. A conversªo considerada foi de 10 kg de
forragem seca consumida para 1 kg de ganho de peso vivo
de animais (Moojen & Saibro, 1981; Moraes, 1991).
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com trŒs repetiçıes. Para tanto, foram usadas parcelas de
500 m2. Foram efetuadas anÆlises de variância da receita
líquida dentro de cada ano (inverno + verªo) e na mØdia
dos anos de 1990 a 1995. Nas anÆlises de variância, con-
sideraram-se como tratamentos as parcelas individuais
(culturas) componentes dos sistemas em estudo.
Nas anÆlises conjuntas, considerou-se o efeito tratamento
como fixo, e o efeito do ano, como aleatório. A avaliaçªo
dos sistemas de produçªo, em todas as anÆlises, foi reali-
zada pelo teste F, usando-se contrastes que incluem os di-
ferentes tratamentos dos sistemas de produçªo envolvidos
em cada comparaçªo. Essa metodologia de contrastes (Steel
& Torrie, 1980) compara os sistemas dois a dois em uma
unidade de base homogŒnea.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
A receita líquida mØdia conjunta por hectare, re-
lativa aos quatro sistemas de produçªo, pode ser
verificada na Tabela 4. A anÆlise da receita líquida
dos referidos sistemas foi efetuada quando este tra-
balho completou dois ciclos de cultivos. Os ren-
dimentos de grªos de cada espØcie e o ganho de peso
dos animais, de 1990 a 1995, nos diferentes sistemas
de produçªo com pastagens anuais de inverno, po-
dem ser observados na Tabela 5.
Levando-se em conta a receita anual (inverno +
verªo), ocorreram diferenças significativas entre os
sistemas na maioria dos anos, exceto em 1993 (Ta-
bela 4). Os sistemas II e III apresentaram maior re-
ceita líquida do que o sistema I em dois anos (1991 e
1992), nªo diferiram significativamente em trŒs anos
(1990, 1993 e 1994) e foram inferiores em um ano
(1995). O sistema I nªo diferiu significativamente do
sistema IV em trŒs anos (1990, 1991 e 1993), foi
superior em dois anos (1992 e 1994) e inferior em
um ano (1995). Comparando-se com o sistema III, o
sistema II nªo diferiu significativamente em cinco
anos (1990, 1992, 1993, 1994 e 1995) e foi superior
em um ano (1991). O sistema IV, comparado aos
sistemas II e III, foi superior em dois anos (1990 e
1995), inferior em trŒs anos (1991, 1992 e 1994) e
nªo diferiu significativamente em um ano (1993).
O que influenciou nas receitas líquidas anuais dos
sistemas, no decorrer deste estudo, foram estiagens
e o ataque de doenças em períodos críticos de algu-
mas espØcies. No mŒs de agosto de 1990, choveu
1 Fonte: Brasil (1992).
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TABELA 2. Precipitaçªo pluvial (mm) do período de 1990 a 1996, ocorrida no Município de Passo Fundo, RS,
registrada na Estaçªo Meteorológica da Embrapa, e as respectivas normais mensais.
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(38 mm) abaixo da normal (166 mm), o que prejudi-
cou, em parte, o rendimento de grªos das culturas de
inverno (aveia-branca e trigo) (Tabela 2). JÆ no ve-
rªo de 1990/91, ocorreu dØficit hídrico em dois me-
ses, fevereiro (30 mm) e março (37 mm), o que le-
vou a uma frustraçªo generalizada nas culturas de
verªo (milho e soja), que se refletiu na mØdia dos
sistemas, e, conseqüentemente, nas respectivas re-
ceitas líquidas. PorØm, a partir de 1991, houve uma
recuperaçªo de todos os sistemas.
Contudo, a partir de 1993/94, houve novamente
período de estiagem, em janeiro (55 mm) e em mar-
ço (70 mm), o que afetou o rendimento de grªos da
cultura de soja em todos os sistemas estudados (Ta-
bela 2). Em agosto de 1994, a cultura de aveia-bran-
ca foi afetada negativamente pela precipitaçªo plu-
vial (46 mm) e por doenças da parte aØrea, princi-
palmente ferrugem-da-folha (Puccinia coronata).
Em outros anos, essa gramínea tem sido atacada por
essa doença e por helmintosporiose (Drechslera
avenae). Quando essas doenças foram detectadas a
tempo, foram realizadas atØ duas aplicaçıes de
fungicidas, o que aumentou os custos e, conseqüen-
temente, diminuiu o retorno econômico. AlØm disso,
o preço de venda de aveia-branca (R$ 130,00 por
tonelada) Ø inferior ao de trigo (R$ R$ 180,00 por
tonelada) (Tabela 3).
Isso, por sua vez, refletiu-se nas mØdias anuais de
alguns dos sistemas denominados mistos (lavoura +
pecuÆria: II e III) que mostraram, em trŒs anos, mai-
or lucratividade do que o sistema IV (produçªo de
grªos). Neste período de estudo, o preço comercial
de milho foi estimado em R$ 110,00 por tonelada, e
o de soja, em R$ 245,00 por tonelada (Tabela 3). De
1991/92 a 1995/95, o milho produziu duas ou atØ
trŒs vezes mais do que a soja, o que refletiu direta-
mente na receita líquida dos sistemas II e III, por te-
rem a cultura de milho como um de seus componen-
tes. Isso indica a importância e o potencial da cultu-
ra de milho como fonte de renda.
Deve ser levado em consideraçªo que a cultura
de milho produziu rendimento de grªos relativamen-
te elevado de 1991/92 a 1995/96, variando de
5.102 kg/ha a 9.683 kg/ha (Tabela 5). O milho, nes-
se período, sempre foi estabelecido dentro da sua
melhor Øpoca de semeadura. No primeiro ano (1990/91)
de cultivo, houve estiagem e, depois, excesso de chu-
va, o que retardou sua semeadura. Por outro lado, a
cultura de soja produziu baixo rendimento de grªos
1 Preços pesquisados nas cooperativas COTREL de Erechim e COTRIJAL
de Nªo Me Toque, e nas empresas de insumos Augustin de Carazinho,
Auto Agrícola de Passo Fundo, Produsolo de Passo Fundo e Razera Agrí-
cola de Passo Fundo.
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TABELA 3. Preço unitÆrio de venda dos produtos e dos
insumos usados. Os custos com insumos
foram levantados em dezembro de 1995.
Preços mØdios da regiªo do Planalto MØ-
dio do RS1.
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TABELA 4. AnÆlise da receita líquida mØdia de quatro sistemas de produçªo com pastagens anuais de inverno,
no ano (inverno + verªo) e na mØdia dos anos, pelo teste F, usando-se o mØtodo de contrastes, no
período de 1990 a 1995. Passo Fundo, RS1.
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1 Sistemas I: trigo/soja, aveia-preta pastejada/soja e aveia-preta pastejada/soja; II: trigo/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejada/milho; III: trigo/soja,
aveia-preta + ervilhaca pastejada/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejada/milho; IV: trigo/soja, aveia-branca/soja e aveia-branca/soja.
ns, * e ** Nªo-significativo e significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
TABELA 5. Rendimento de grªos de espØcies anuais de inverno e de verªo e ganho de peso de animais em pasta-
gens anuais de inverno, em quatro sistemas de produçªo, no período de 1990 a 1995. Passo Fundo, RS1.
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1 Sistemas I: trigo/soja, aveia-preta pastejada/soja e aveia-preta pastejada/soja; II: trigo/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejada/milho; III: trigo/soja,
aveia-preta + ervilhaca pastejada/soja e aveia-preta + ervilhaca pastejada/milho; IV: trigo/soja, aveia-branca/soja e aveia-branca/soja.
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em 1990/91 (de 800 kg/ha a 1.733 kg/ha), mØdio em
1991/92 e 1992/93 (de 1.845 kg/ha a 3.022 kg/ha) e
alto de 1993/94 a 1995/96 (de 2.542 kg/ha a 3.426 kg/ha).
O rendimento de grªos de soja mais elevado, em
1995/96, pode ser explicado, em parte, pela precipi-
taçªo pluvial de fevereiro (135 mm) e de março
(105 mm), que foram próximas da normal (148 e
121 mm, respectivamente) no período crítico de de-
senvolvimento dos legumes e durante o estÆdio de
enchimento de grªos dessa leguminosa. Isso, por si
só, explica o baixo desempenho econômico dos
sistemas I e IV. A cultura de trigo, que fez parte de
todos os sistemas, igualmente produziu relativamen-
te bem, na maioria dos anos estudados. A aveia-bran-
ca apresentou produçªo elevada em 1990 e 1992
(2.089 a 2.390 kg/ha), mØdia em 1991, 1993 e 1995
(1.612 a 1.800 kg/ha) e baixa em 1994 (597 a 683 kg/ha).
O rendimento de ganho de peso animal foi relativa-
mente elevado e equilibrado entre os trŒs sistemas
mistos (I, II e III).
A cultura de soja, em 1992, apresentou rendimento
de grªos menos elevado em todos os tratamentos que
compıem o sistema IV. Isso tambØm foi verdadeiro
em dois tratamentos que compıem o sistema I. Deve
ser levado em consideraçªo que, nesses dois siste-
mas, nªo houve rotaçªo de culturas de verªo, ou seja,
a soja foi semeada por trŒs anos consecutivos em to-
dos os tratamentos. Entretanto, no terceiro tratamen-
to do sistema I e nos demais anos estudados isso nªo
foi observado. Dessa maneira, a rotaçªo de culturas,
tanto de inverno como de verªo, deve ser preferida,
para evitar o aparecimento de algum problema de
ordem agronômica, como doenças ou pragas, no cam-
po de experimentaçªo, e principalmente no campo
da lavoura.
Na mØdia conjunta dos anos, o sistema II
(R$ 432,71) foi superior ao sistema IV (R$ 322,93)
para receita líquida (Tabela 4). Por sua vez, o
sistema II nªo diferiu significativamente dos
sistemas I (R$ 377,93) e III (R$ 400,27). Fontaneli
et al. (1994), analisando os resultados deste experi-
mento por safra, nos trŒs primeiros anos de condu-
çªo do presente estudo, verificaram maior
receita líquida dos sistemas II (US$ 206,00)
e III (US$ 221,00), em relaçªo aos sistemas I
(US$ 154,00) e IV (US$ 128,00).
Zentner et al. (1990), trabalhando com sistemas
de rotaçªo de culturas para trigo e sem pastejos, no
período de 1984 a 1989, sob sistema plantio direto,
observaram maior receita líquida do sistema II (tri-
go/soja e ervilhaca/milho - US$ 427,00), em compa-
raçªo aos sistemas I (trigo/soja - US$ 158,00),
III (trigo/soja, linho/soja e ervilhaca/milho - US$ 328,00)
e IV (trigo/soja, aveia-branca/soja, cevada/soja e
tremoço/milho - US$ 279,00). Na seqüŒncia do mes-
mo estudo, Santos et al. (1995a), de 1990 a 1993,
nªo encontraram diferenças significativas entre as
mØdias dos sistemas para receita líquida. Santos et al.
(1995b), trabalhando com sistemas de rotaçªo de
culturas para trigo, tambØm sem sistemas com
pastejos, durante dez anos, em preparo convencio-
nal de solo, no inverno, e sob sistema plantio direto,
no verªo, observaram diferenças significativas entre
as mØdias dos sistemas estudados. O sistema II
(US$ 302,22) apresentou maior retorno econômico
do que o sistema I (US$ 180,73).
Martin et al. (1984), considerando a rotaçªo de
culturas do ponto de vista econômico da receita lí-
quida, ao nível de lavoura, obtiveram aumentos na
produtividade quando empregaram essa prÆtica agrí-
cola. A soja, quando semeada após milho + mucuna,
apresentou 16% de rendimento superior ao da
monocultura. Nesse caso, usou-se somente 20% de
herbicida, alØm de menores quantidades de nutrien-
tes e de inseticidas. Nesse mesmo ensaio, o algodo-
eiro em rotaçªo rendeu 5% a mais do que em mono-
cultura.
Dentre os sistemas mistos, o sistema II (trigo/soja
e aveia-preta + ervilhaca pastejadas/milho) pode ser
considerado uma boa alternativa para rotacionar com
o sistema de grªos (IV). AlØm disso, pela anÆlise da
dominância estocÆstica, o sistema II foi o mais lu-
crativo e seguro, do ponto de vista de risco (Ambrosi
et al., 1996).
Considerando-se que as receitas líquidas dos sis-
temas mistos nªo diferiram das receitas líquidas dos
sistemas de produçªo de grªos, e que no tocante ao
manejo e à execuçªo nªo ocorreu nenhuma dificul-
dade, pode-se inferir que a engorda de animais du-
rante o período de inverno Ø uma alternativa estratØ-
gica que complementa as atividades de produçªo de
grªos, ao invØs de com elas competir.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.35, n.11, p.2129-2137, nov. 2000
R.S. FONTANELI et al.2136
CONCLUSÕES
1. O sistema II (trigo/soja e aveia-preta + ervilhaca
pastejadas/milho) pode ser considerado como uma
boa alternativa para rotacionar tanto no inverno como
no verªo.
2. A integraçªo lavoura-pecuÆria sob sistema de
cultivo plantio direto Ø viÆvel tanto para as culturas
de inverno e de verªo como para a engorda de bovi-
nos, no período invernal.
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